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EM
ANDAMENTO

EFICI~NCIA DE I;-;SETIClDAS NO CONTROLE DA VAQrr:---;'-IP. DO FEIJOEIRO EM RO:illÕNIA

.. . . í~2r~a A1~ce Santos 01~ve~ra

entre as pragas que prejudicam a cul~ura do Íeiíoeiro
CAVALCA.\'TI e: aI (1966) observaram inf estações in:ensas de vacu i.nha verde
na região dE.Ribeirão ~reto-S.~aulo. Em Minas Gerais, \'IEIR.A.et ~ (1971)

mencionaram 10 espécies de vaquinhas prejudiciais ao feijoeiro entre as
qua~s a V~b~õtiQa ~p.

Em Ronc.õnia os ma~s-sao as
comuns, que segundo PEREIR.A.(1979) possuem hábitos semelhantes, e com
população de 8 a 12 indivíduos por m2 podem causar severos danos ao
joeiro.

Esses indivíduos aliment&~-se ae Ío~has, causando uma cons~
deráve1 - -reduçao de area esp~nos Íolíolos,foiiar e provocando
cialmente nos apicais.

1 Eng9 Agr9 Pesquisaéora da UEPAE/Porto Velho.
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Consí.derando-caeO pzobl.emaacima exposto Lnat aIou=se experj,
mentos com objetivo de testar a eficiência de inseticidas no controle, ten
tando minimizar as perdas ocasionadas por estas pragas.

o ensal.Ofoi instalado em abril de 1981 no campo experimental
da UEPAE em Porto Velho, com a cultivar Rosinha, utilizando-se blocos casua
1izados com sete tratamentos (Ekadrin, Endrex, Dipterex, Fo1imat, Diazinon,
Thiodan e testemunha). O experimento foi distribuido numa área de feijão
de aproximadamente 1,0 ha, utilizando-se gaiolas de tela (1m x 1m), deixan
do~se4 plantas/gaiola após o de~baste. A aplicação dos produtos foi rea
lizada numa área de 10m2 em torno de cada gaiola.

Quando as plantas completavam 20 dias de germinação era efe
tuada a aplicação de inseticidas e a seguir colocado 10 insetos adultos por
gaiola. A partir desse momento fazia~se verificações de mortalidade apos
19, 39, 79, 109 e 159 dia da aplicação, fazendo~se contagens dos insetos
mortos e recompondo~se o número total de insetos vivos por gaiola.

Os dados coletados para a avaliação de eficiência dos inseti
cidas foram utilizados através da fórmula HENDERSONAND TILTON (1955).

Em 1982 utilizou-se a mesma metodologia do anterior variando
somente ô local de instalação e os tratamentos. Este foi implantado em pu
ro Preto D'Oeste, usando-se sete produtos (Carvin 85, Folidol 60, Dipterex,
Folimat, Diazinon, Thiodan e testemunha), totalizando oito tratamentos.

O experimento no prl.mel.roano, mostrou que os inseticidas ma~
eficientes foram: .Folimat, Dipterex e Ekadrin com 90%, 85% e 80% respecti
vamente, de eficiência sobre a mortalidade de insetos.

Para 1982 os resultados indicam que os produtos Folidol 60,
Folimat 1000 e Diazinon, foram os mais eficientes apos o 19 dia da aplic~
ção. Observamos também que até 30 dias após a aplicação os inseticidas mos
traram-se eficientes. Muito embora estes produtos tenham se mostrados efi
cientes no controle destas pragas, não significa que outros não venham a
ser melhores.
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3.

Para isto, os ensaios vem sendo repetidos ano a ano, com a
introdução de novos inseticidas. Os resultados aqui apresentados são de ca'
rater provisório, sujeitos a confirmação.
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